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Semestre, láñllü réis (formal.

PAGAMENTO .4DIAN'1'ADO

A QUESTÃO

CLERICAL

Foi Eugenio Burnouf quem

escreveu 0 primeiro livro notavel

Sobre o budhismo. Em 1844, de-

pois de sete annos d'cstudOs pro-

fundos, publicou a sua Introdu-

ction d. l'ltistoire du Buu/.l/iisme

indico, que é um monumento.

Conhecedor das linguas orien-

taes como ninguem, sendo, tal-

Vez, o unico homem, como diz

Max-Müller (Ecs/11's sur l'histoire

das religious-Paris, 1879, pags.

276) que teve a coragem de ap-

prender o thibetauo, o pali (1), o

singalez (2) e o birman, além (lo

sanscrito, que já conhecia com

profundeza, para se habilitar ao

estudo da religião bhuda, poude

compulsar todos os documentos,

folhear todos os manuscriptos,

reunir todos os materiaes preci-

sos para produzir uma. grande

obra. Infelizmente, a morte, em

1852, cpoz fim a um trabalho

que teria sido o monumento mais

perfeito que um orientalista po-

deria elevar, se o auctor tivesse

'podido acaba-lo segundo o plano

traçado no prefacio › (Max-Müller,

livro citado).

chuiu-se-lhe Barthélemy Saint-

Hilaire, o famoso revolucionario

fraucez, o redactor do Globe em

1827, do Nacional em 1830, que

assiguou o protesto contra as or-

denanças de julho, que foi chefe

do secretariado do governo pro-

visorio em 1848, que se demittiu

de professor do Collegio de Fran¡

ça depois do 2 de dezembro, em

18.5l, que foi um dos mais vivos

e irrequietos elementos de pro-

testo contra o governo napoleo-

nico. Grande revolucionar-io e

grande sábio ao mesmo tempo.

O seu livro Le Bond/ca et sa rc-

ligion é outro monumento. «Foi

' precisa uma paciencia a toda a

prova e um raro discernimento

para compor sobre o budhismo

uma, obra. tão exacta, e, ao mes-

mo tempo, d'uma clareza tão per-

feita e diuma leitura tão agrada-

Vel como a de Barthélemy Saint-

Hilaire. Ajudado pela sua fami-

.liaridade com o sanscrito e admi-

:ravelmcnte secundado pelo seu

conhecimento intimo de quas¡ to-

dos os systemas philosophicos e

religiosos da antiguidade e dos

tempos modernos, o sr. Barthé-

lemy Saint-Hilaire chegou a tra-

çar um quadro, ao mesmo tempo

animado e fiel, da origem, do ca-

racter, dos meritos e dos defeitos

da. religião budhica. Tornou-se o

primeiro historiador do budhis-

mou. Max-Müller, obra citada,

pags. 200 e 276).

Pois bem. Tanto Burnouf co-

 

(ll Lingua sagrada do Ceylão,

derivada do sansorito.

(2) Lingua commum do Ceylão. '

v.

' mo Barthélemy Saint-Hilaire,ape-

sar de fervorosos deistas, foram

obrigados a confessar que are-

ligião de Bhuda era uma religião

sem Deus.

Debalde os metaphysicos e

os crentes teem querido ladear a

questão. «A idéa que fazemos de

Budha é inteiramente opposta i't

opinião admittida por Burnouf e

por todos os seus successores,

com excepção de Mohl, d'Obry e

de Dunker. Julgo-se geralmente

que o budhísmo, isto é a reli-

gião do mundo que conta mais

adeptos e que tem civilisado e

moralisado milhões do seres hu-

manos, é uma religião _atheista e

materialista. Assim deveria ser

Considerada, com el'i'eito, umadou-

trina que só eusiuasse o nihilis-

mo, que fosse, por Conseguinte,

a. negação de Deus, como pre-

tendem os nossos adversarios.

Vamos mostrar que essa maneira

de interpretar o budldsnwêdes-

tituidu de todo o fundamento..

(Buusen-Dieu dans l'histoire,

ediç. fra-Paris, 1868, pags. 160).

Mas, afinal, não mostra coisa

nenhuma!

Outro escriptor de nome Bur-

nout, Emilio Burnout', tamo,

escreve: (La Science des Reli

«Existe hoje uma g 'ande re'-

ligião, que não tem menos adhe-

rentes que o christianismo e que

parece não ter Deus: é o budhis-

mo; mas aquelles que tomam o

budhismo por uma escola atheis-

ta ou por uma philosophia mate-

rialista esquecem que o pantheis-

mo é o fundo d'essa religião co-

mo de todas ss religiões hrahmas.

E' de notar que quanto mais se

desce paraas religiões grosseiros

e intimas, nmis o Deus é facil de

conceber e que quanto mais se

sóbe para as religiões ideaes, me-

nos é palpavel ao pensamento. O

budhismo é tão elevado entre as

religiões orientaes como o chris-

tianismo entre as do occidente;

se o Deus dos budhistas parece

escapar-nos, o dos christãos,quau-

do se chega a analysar a sua na-

tureza. é quasi tão imperceptivel

como ellen

Rodeios pouco habeis, como

se vê á priori, e como veremos

com profundeza quando estudar-

mos o budhismo.

O proprio Max-Muller tem

difficuldade em se curvar á Ver-

dade esmagadora, e triste para o

coração de um crente, de que uma

religião tão importante como o

budhismo, de muito maior im-

portancia, quer pela moral, quer

pelo numero dos adeptos,_quer

pelo apparecimento chronologi-

co, que o christianismo, é uma”

religião sem Deus. Comtudo, em

carta ao Tones. e em discussão

com um senhor Francis Ban-liam,

depois de dizer a. este que os es-

criptores citados por elle não
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!teem auctoridade,iiénhuma em

estudos orientalis 'A ›¡«.escrcve:

«Nem naplÍ ' ' budhi-

ca, nem no _

dha, segundo se

pan¡ beber a sin _ rins, se

descobre o minimo vestígio d'nm

ser divino no seio da qual a alma

humana podesse ser absorvida.

A phylosophia Sankhya, na sua

fôrma original, toma. por titulo

característico o nome dos cnisva-

ra que quer dizer sem senhor ou

atheu. Segundo este ultimo sys-

tema, o fim para que o ho-

mem deve tendcr não é a absor-

pção em um Deus; quer pessoal,

quer impess l, _f is que, para

o philosophoégSan .hya, a noção

de Deus não existe. O rim supre-

mo dos esforços do homem deve

ser Moksha, isto é, a alma liher-

ta de todo o trabalho, de toda a

pena, de todas as ill'wsoes., 'fun-

diodo-somo ,sl (o i

na natur' ' '
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  com todo_ o seu ca '

terialismo.

Deus tinhmnsenso una-

nime. Neste (limiiifârwidavam

os metaphysidõs a an-

da. Afinal o tal consçns'õijca re-

duzido a uma infinia'minoria.

Ha uma grande religião, a

mais elevada de todas, que não

conhece a idéa de Deus. E ha

povos e povos. fóra d'ella, nas

mesmas condições, como veremos-
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Em Azurva, logar !proximo

d'esta cidade, no pinhal de Tran-

cas, foi barbaramente espancado

um homem da Murtosa á foicada,

partindo-1116 um braço e receben-

do graves ferimentos na cabeça.

Foi preso um individuo e

uma mulher, sobre quem rccahem

suspeitas do barbara attentado.

_--.----

Um dos tribunaes criminaee de

NovaJersey (Estados Unidos), man-

dou pôr em liberdade condicional um

individuo chamado Carlos Filer, con-

demnado a dez nuno¡ de trabalhos

forçados. Filer inventou uma nova

l maohina de costura, e o tribunal per-

doou lho o resto da pena para. que

elle podesse facilmente colher-os re-

sultados da sua iuveuçiio.

Um syudieato de capitalistas já.

reuniu perto de cinco milhões (lc fran-

QÔS pill'll. fl. exploração (lu. nova. mil'

chiaa de costura.
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OS ACONTECIMENTOS

Reproduzimos o supplemento que

publicamos ante-hontcm.

Aos nossos assignantes ,de Aveiro,

que não receberam esse supplemcnto,

pedimos que nos relcvem a falta, (lc-

vido á substituição do distribuidor.

Us acontecimentos, que se es-

tão dando ha dias entre nós, são

de natureza a envergonhar a ci-

dade de Aveiro. Us vendedores

de generos, a pretexto de ser ve-

xatorio e oueroso o novo regula-

mento do mercado, pozeram-se

em greve.. Ate aqui está bom. Te-

nham ou não tenham razão. Nós

não discutimos. Foi acertado e

justo o procedimento da camara?

Não foi? Pouco importa, n'esta

occasiào. Us vendedores, santin-

do-se ou julgando-se lesados, eu-

tenderam que deviam protestar

.contra o novo regulamento não

'trazendo os seus generos á cida-

de.. Bem ou mal, com razão ou

sem ella, com muitos ou poucos

motivos, não havia offensas ao

direito, nem á liberdade em tal

procedimento.

Sir-não queriam vender nas

'cãiidicões impostas pela camara,

'eSt'avam no seu direito.

Mas direito que parava ahi.

' '10_ que nos não queremos

Clitlr, por(in quornnins COllO-V

_' a questão nos termos mais

topics“: mas que tinha. no fun-

rñuito que discutir. Nenhum

". o violento se udmitte sem

esta ¡_ exgottados os recursos

pacificos. A greve, que e SHlllPI'P.

um meio violento, nunca, em par-

te nenhuma, foi posta em vigor,

sem que os interessados apresen-

  

'tem primeiro as suas reclama-

cões.

Quaos foram as reclamações

apresentadas pelos vendedores

contra a resolução da camara

municipal? Onde estão ellas?

Ha, por ventura, o direito de

privar uma cidade dos generos

de primeira necessidade,sem se fa-

zerem as necessarias preveuçõcs?

Não deu a camara dez dias aos

interessados, para apresentarem

as reclamacões_ que julgassem de

justica? E que reclamações apre-

sentaram elles? Nenhumas. Ab-

solutamente nenhumas. Deixa-

ram co'rrer o tempo, e só no pri-

meiro dia de execução do regu-

lamento é que se lembraram de

que o regulamento era mau: E,

então, ainda sem se dirigirem

primeiro á camara a reclamar,

a expor as suas razões, em ter-

mos dignos ou indiguos. ñzsram

greve, privando a cidade, respe-

ctivamente, dos generos mais ne-

cessarios á vida.

Isto não se permitte. Isto não

se tolera. Isto não se desculpa.

Isto não é direito, nem liber-

dade. Isto _e bruteza, simples-

mente.

Mas VáZ-Supponhamos que é

direito. Iremos até ahi. Mas ahi

paramos,ed'ahi, não podiam pas-

sar, em caso algum, os vepdedo-

res que Se pozcram em greve.

Passaram, con'itudo. Foram

além. Não se limitaram á bruto-

za de lançar mão d'nma violen-

cia, que prejudicam uma cidade,

sem terem exgottado os recursos

pacificos. A hruleza provocou

outas brutezas. D'nma violencia,

 

lencias, que não Se cxplirm'n. E

a cidade de Aveiro teve a vergo-

nha de o COlISPnlll'.

A cidade (le Aveiro ficou á

merrc de umas duzias de selva-

gens, que a invadiram dando-lim-

leis, que se impozeram a valen-

tona, que praticaram crimes e

dislurbios. sem que encontras-

sem pela frente o eorreclivo que

mereciam.

Uma covardia!

Uma vergonha!

Não bastava que esses selva-

gens das aldeias ahafassem as

nossas votações politicas, corno

abafani ha muito tempo. Não has-

tava que nos levassom o melhor

dos nossos rendimentos munici-

paes, porque o le don. Sim, cegos

selvagens, que se revollam por-

quo lhe-.s angnwntaram em '10

réis o imposto rlo piso, são aquel-

Ies quo menos pagam no conce-

lho. olinal, e são aqriolles que

mais despesas acarretam. Não

pagam imposto indirecto, porque

não compram carne., nem vinho,

nom outros genoms sobre qn»,

principalmente, incide aqui-Ile

imposto. Não pagam imposto di-

recto: ou contribuição industrial,

porque estão fora Wella, ou con-

tribuição predial, porque, gerad-

msnto, não teem predios. E não

ha animal mais danininho para

estragar molhadas, para estragar

estradas, para estragar tudo aon-

de chega.

E não estão contentes! E não

UHFt'n-vn e' von-6. -\-.<~|'lln-'§ qn“ .,u-..,

lia muito, representam para n ci-

dade! E ainda faltav:: que entras-

sem por aqui dentro, como terra

conquistada, e que sp. impostas-

sem aos proprios estabelecimen-

tos commerciaos, obrigando-os a

fechar e nl'mdrcjauilo-osl

Isto só em Aveiro!

Vá lá, repetimos, que os ho-

minhos e as mulherinhas fizes-

sem greve, sem terem allegsdo

interesses offmn'lidos ou justiça,

sem terem reclamado primeiro.

Mas chegarem a pretender que

os vendedores, que não vendiam

no mercado, que os estabeleci-

mentos commerciaes, que não

fazem commercio de hortalica

nem tomates, que as padarias,

que os talhos, que as lojas de

modas, de alfayate, de sapateiro,

que as proprias ¡jiharmacias fe-

chassom, terem-no pretendido e

terem-no conecguido o (l'aquellcs

attentados que não sabemos se

mais revpltam em quem os pra-

tica se em quem os deixa praticar.

Tentarain-n'o e conseguiram-

)

no.

E' a maior vergonha porque

podia passar a nossa terra.

Não houve policia, não lmuVe

tropa, não houve povo na cidade

para repellir aquella afironta. Não

houve nada. Tudo !icon á ¡nen-ê.

dos selvagens!

Isto é, temos que fazer algu-

mas excopcões. Uma d'ollas foi

na fabrica de moagens, proprieda-

de do nosso amigo Manuel (Zhristo,

onde houve seria resisteni'io. (is

empregados defcmleram-se, ali-

rando sobre os assaltantes com

tudo quanto enmniraram :í mào.

Dispararam-se inosmo alguns

tiros. E sabemos que lmlhs os

empregados estão resolvidos: a

(left-.indiir-SP a tiro_ se os selva-

gens \'Ultal'N-ll :i rupefir a proa/a.

A tiro! Ja que. em .wc-wo nim

lia austeridade-s para importam o

respeito e a salvaguarda dos ci-

que se explicava, passaram u vio- dadàos!
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m menus rlvtsculpnvuets .pranto e A liilo com mcnüsbrctndtu'it r'vara- tuir ns nuestras religiosos pelos uma Verdade tão (-larn, tão celta_

(-rn'lir .'r i-mnura HHIHtItlpitl tnr rn- i que não tivesse sur-,earliilo nada nuestras sai-ulares, abrindo esco- O que tem prejudicado até ho-

S()l\'¡rlr) ¡'.sltl'tll' o novo imposto alo «me ram suocuilundo. las civis Sobre as ruínas das mo- je, o que prejudica ainda os pm_

il» piso, e assim o tr-r nulllhtadn. Felizmente, ao que nos rons- narraes. La (,Zlmlotais sabia os pe- greesos da instrurçân, são os

,x I“:llllttlil ¡littlnlt mal. l'lesclu rpm ta, esta entregue a questao ao sr. Hans (um corre um povo, quau- |.H'ec0nceitos que a rotina e a pnil

os p:'ows.-a›s r-t'aln im-orreiztissi- r-.muuuunlaute da brigada, como do ronfia os SUUS Filhos a corpo- Xão Filhote-em contra ella_ Quan.

mos_ a r'uuinra min podia, nem cmnmanidante militar n'esta Cl- racoes lllilPllPllllelllBS que cons- tas pessoas, mesmo nos nossns

.raw, muitu', (l rpm utilisr'gultl a dade. tilnem um listado no Estado, e dias, one se obstmnm em Mm_

”um“ mm n sua ¡1¡._,,,N¡L_,,.,,,.¡,, ~_› ¡.',,|¡7_m,-.nt,,g que, por interesso e por priuri- ditar que a iustrnrcão é má, per-

Qui- na rasas' dos ruimutures fos- (Innliando ua prndeuria de. s. DIOS, tem'lem. nos nossos afTuc- uiuiosa para o povo, ou pelo me.

_si-,Hi .-ipmlenias v assaltados pH- ax,“, confiamos, ao mesmo tem- tos, a sobrepor a patria sobrena- nos inutil!

ins l›iu›lr›|r-.Írus. l-*oi o que t1()ll' po, na sua decisão e nasua ener- lHl'nl e “ly-state à patria terres- Uns accusam-'na d'exaltm- o

saum_ MHHM. SM“, pm." ¡mm-n gm_ he» A (eralotais segue-se Rol- orgulho, a imaginação, as pm.

v intensa-e proprio e do noutre- E, para terminar, ousamos land: Depois entra-se no periodo xões, de perverter o povo, n'nma

tha, que tivesse resistulo. Se tem lembrar a s. ex.“ a conveniemzia pl'BCISO (lu RM'OlUÇãO. palavra, supprimindo a feliz e

raqauln, o imposto_ que aliás de fazer dispersar os bandos que aAquelles, exclan'iava Mira- santa ¡QDOI'RIICÍR dos tempos pas-

llrr' (5 ¡iirlispensm-'RL tir-.ara de uma estão acampados nos extremos bean, que não querem que o cam- Sados- OUU'OS PIGlendem que ella

w; para sempre, e estava tudo li- da ridade, que, sendo aberta por ponez saiba lei' nem escrevor, fa- l1ã0_tem, para moralisar, a em.

qualavlo. Assim, rwuandn. deu todos os lados, facilmente Pode- zem um patrimonio da sua igno- (“3013 que se lhe attribue, e due

provas de laurentavel frauurm, ra ser por elles invadida, o Que ranoia o não são curriceis de per- se enganam aquelles que corriam

sam lr'r rnnseguirlucousaalguma. ellos, alto e bom sum, pl'omet- caber os motivos que os guiam. 00m ella para assegurar a ordem

Ain'nu da questão ficar iusnlu- tem fazer. senleuriamlo a morte, Mas esquecem-se de que quando e a paz publica, para angmenlar '

wl, alüm do perigo de se rvpati- juntamente, quantos lhe dBSilgl'll- se faz do homem uma bosta ln. a honestidade e a virtude entre

¡'uitl llttvitg distúrbios: quando o dam. o risco de que elle se converta os homens.

.Junta-.eta Voltar, nem scqurn' a on- F2' o que nos consta. n”unia fél'aJ) Respon 'err mas br(EVPm(_¡nle a

"i'uarr'. «(:onsegttill (pie os lumnl- lim s. EX.° (“onfianios, repeti- Em 1791. Talleymmi 10 ú Ag. estes pt'econreitos que [pen] por

tos izessassem mumantaneamen- mos,('.rrtosde que bastarão umas sembléa consummieasna memo- effeito afrouxar, diminuir os es-
te. I'eio mmtrario, foi pi'erisanwn- .simples demonstrações decididas ria som-ea reforma da inslrnr'Çãn, fill'ÇOS que a Sociedade ou oc, in.
ta quando a camara roonava que «la parto da força publicasimple. «Depois de tel-des dado O ¡,n_ dividnos seriam tentados a falei'
os tn:uu|l0s se aggrat'aram. demonstrações, entenda-se, para der ao povo t'leveis dat_th a Su. para o desrnvolvimento da ins-

A rl'amarn lllí't'll(íll. A ramla'ra, une aos bai'iitat'os acuda o bom bedomh A lei_ que é d'mm¡ por tracção.

ml¡ t3( itaes a lixar os e aspa lêt- senso e a ' i'ttt cncía. d , l a¡ , ~¡ _, H w - , .

dos por toda a parto, om numero Está eldtrepue a defeza da OÍ- ::atéadagoogidigegtth lesbggllglllllvllilf'9'11“?àd'gjnjlíí1 ve-
rl» 3:000. pnl'litiipnn que_ estava dade ao sr. Gama Lobo, que foi “mimosas d'uma multidão ¡guo. ma'dü ¡,,f,,,.,,c,'.§§ SUDEÍ'g; 11.8"'

suspenso o imposto do piso. tlo- sempre um militar illnstre. cheio mma, (“mes Tank# .med-'rd ms'

um ao implicam. d“pUÍS MSS”, ”9 d“?- Pl'ndpncm. mas de dBCÍSão HO Em 1792, Condorcet arfesenta bastaria mandar (uma lttl' qu?

“"É'VHS """“'.“”5,.'l"e S”” (1617"“ L? mw“” temp”- á Assembleia legislativa o een re- escola Para fawr'd'ella uiuçfir:
(imun, depois disso, foram inva- lu" quanto basta para todos latorio sobre a ¡neh-“005,0 na_ mem lumeswê'vh1uogo Nãodi_

dutos, obrigados a fechar, apn- dormirmos tranquillos. clama uma escola prum““ por ramos cnmog fanaticoéh') _

din-pulos, os estabelecimentos _ "Por isso nos felicitainos e fe- cada aldeia de 400 habnantes. Todo o ¡n.mém que sabgerllàzpsá

cf”""mrc'wst Í" “as“ da 1"*Slderi- lisitamos a Cidade. Mas «é verdadeiramente da um homem salvo! Mas menos di-
Cl)ü|ll() sr. presidente da camara e. a Convenção que dam“, os prima_ “Emos muda, mm rem“ zig“”ei_

"1 WE““ V“”"“h"'“*? * " ros esforços sérios para organi- ros, que r. do O homem , ue sa_

.be “145mm“ m9““ ("SSB maes' A sar e popularisar a instrubçàu be ler é um homem perdão lo_

salta da selvageria, da falta de ra- prmmrm_ Parece que. degli” cem “O que um assassino um 0mm_

3]“” e walls??? _CO_'" ¡D'Blf' annos, o esforço de todos os uos- noso, um ladrão, rebebeu ¡alan-

11:“:TS”:l”:::âlâ'í'líllz!e d“ “ W' Consta que os senageng sos legisladores.n'eíse ppnttâéso ma adoração litteraria ou foi á.

'0mm que se põmn em greve cortaram ja, ou tenolouam tem “mtddobí' PPP_ "fall "ff I . escola, lrgn agat°l'aITi_esses factos

e qu” se 'NNW', pm_ ea““ do cortar, as aguas que alias- (pie alassem Em rrevnànuoràaua isolados paraconolulr arbitraria-

"0m ¡mmsm da msn_ A cama”, tecer“ a eldade. LOI'Çeàggw ( Olllpayl › l( em, mente que a instrueçao é re_spon-'

atteinle-os. A camara recúa. A l” "em feno' paga' 7 ') - . . suvel p”" "mas as mas “COB-q'
A questao reduz-se apon- 53MB ¡OÚSO Cl““ e Pnllmerm Basta,entretanto, consultaras

eo e -em poucas palavras se

resume. E' Isto : os LAB!! E-

' (aos não deviam fazer greve

  

 

   

 

    

  

   

    

   

   

 

   

   

   

         

   

   

   

 

  

   

   

  

  

                               

   

  

  

   

          

   

    

  

  

   

   

    

  

    

   

  

 

  

   

 

  

  

   

 

  

   

  

   

           

   

  

  

 

  

   

  

2G DE JULHO.

Disseram-nos, deoÍS de es-

cripta a nossa ultima carta, que

as inirians, que subscrevem o

artigo «lo Norte, representam nm

nome iIlnstre no jornalismo e na

delnoorao'a portngnezti. Pois seu

timos, por mais do que um mo-

tivo. li comprelienrlemos aquil-

lo. Não será _bem a originalidade

de dizer o contrario do que os uu-

tros dizem. Sera, antes, desalen-

to profundo, pessimismo, o quer

que seja d'irritaoão desesperada.

lã o desespero não deixa reflectir.

Porque, ou desnlento, ou deses-

pero. ou__de rrenca, ou fosse o

que fns i to espirito pro-

gressin ' o anotor do ar-

tigo o ' 'foi uma dóse

grande d

lãxqut os homens.

Taiue acc sarado comedian-

te todas as grandes figuras da re-

volução francoza. Renan, Strauss,

e outros, em seguida a terem vi-

brado os golpes mais rudee ao

divino curvaram-se com respeito

deaute das religiões. Eça de Quei-

roz, depois das palavras qua pÕZ

na bom-a do medico Gouvaia,

acha poetisa a religião, na carta

dirigida a Guerra Junqueiro, Cor-

respondcncia de Fradique Mendes,

se não me falha a memoria. Anda

long-e de casa, e portanto, longe

da maior parte dos livros. Cito

de cabeça-'Mas deve ser pouco

A mais 'M1 menos o que digo.

E outros. E outros.

Exriuisitioes dos homens.

Mas, voltamos *á nossa, mos-

trar indifl'erença permitem anal-

4 : ' ão,quan-

do Norte,

talento, é

    

 

    
   

   

   

 

  

  

  

   

  

   

  

      

    

  

   

                    

    

  

  

   

  

   

  

    

  

   

   

  

 

  

  

  

 

  
  

  

  

I, . n -,

cauiara declara qua fica snspen- , . - i . . . .
, , , _ o (ue se fez entao. Basta con- s -t hq n. . .

suo imposto. .lu e entao que os I Í e ht 'uma cl'mmaas pa'a 'me

barbaros se abalauçam às -utti-

mas proezas!

s afasta-

mude re-

_ dos aqui,

cluirmos, com Compayré: assegurarmos do Contrario e para

«De todas as epochas da. histo- conclnirnms, com a aucloridade

6mm, SC explica mto, pergnn_ sem apresentarem |_Il'llllelj em roda ria. fo¡ a_ da Bevelnçao_eertamen- mdrscutivel dos factos, que o nu.

t' mas“? › "0 as 3““5 'cc'amaçllcs' s.” ' e¡ pg¡ LB a llÍltllS activa._a mais_fecunda metodos dehctos e dos crimes .

A ' ' amamunn celula allenmañ ' ' em concepções pedagogicas. Se

   

  

     

oimirme com os progressos da

Instrucçao. Os assassinatos, que

tinham variado entre 200 e 262

:gen e.

' ação não

i __ .questão

¡Inf-.Éun m. ral.. »num-,1h- An

essas reclamações, lhes era a Revolução não poude reali-

llrlto lr mals longe. Felta a
cidade e das anctoridades, e pe-

sar tudo quanto concebeu, a cul-
ins manvjns Conhecidos de meia

duzia de malandrins. cf'"?¡';lell|°?'¡la'l:fl:llllf paracu- pa não foi sua. Foi porqua _lhe annualmenle,desde !826 até1855.

Meia duzia de frauoaceos, meia "a“ _ | ml" “uns ' 4- em geral. faltou o tempo. Decretou mpitas dfsceraindesde entao de 192 a

duzia de malandrius, porsimples , ..6" v os se““ L"" 'E' o anctor "97-68 _0 estabelecimento d _uma 198. Diminuição ainda mais een-

,._çlmrulüção “arruma“. por sp". "532 09 vendem" (35 do 1111“?- -¡|osoph¡a vasta instrnrçao primaria, Irra› swel para os homicídios, para os

 

  

 

cado, de concorrean com

productos a cidade. olá Isso

e lrrt-,gulm-lsslmo. !las como

está nos usos das greves,

por esse mundo fora, aca-

bou-se. 0 que ellos não po-

rllam fazer, o que nunca se

l'ez, e greve alguma do

mundo, lol o que llzeram:

fazer cessar todo oeommer-

eo, fazer fechar todas as lo-

jas, Incluindo as pharma-

elas!

mas, agora, até cortam as

aguas que abastecem a el-

dade.

lima lnl'amla!

Mas é bem feito. na pa-

trlotas, em Avelro, que ap-

plaurlem essa lnl'amla. E as

autoridades cruzam os bra-

ços.

ane vergonha!

diauite por todo o paiz, eenieando

as suas escolas em todos os can-

tões, em todas as aldeias. Mas o

seu poder foi menor do que a

sua vontade. Mais nos logon os

principios que as instituições.

Amadeçamosdhe ao menos oque

ella quiz, 0 que ella pensou. Re-

cordemo-uos de que foi a primei-

ra a proclamar com energia o di-

reito e o devar que tem cada ci-

dadão de ser instruído e esclare-

cido, e pensamos quanto, no fim

de cem annos, estamos longe,

ainda, do ideal que elle sonhou l»

(Idem, idem, page. 320 e 321).

Tão longe, que até os que se

dizem revolucionarios desdenham

hoje da instrucçãol

N'isso, como em multas ou-

tras coisas, andamos, repetimos,

afastados, esquecidos, até, dos

gloriosos principios da revolução.

E, sem "alles, são estereis e ins-

taveis todos os regimens demo-

craticos.

._ Philosophos declassés, pessi-

mistas da peor eSpecie. de en-

volta com um ou outro espirito

illustre, dnvidarn das vantagens

da instrncção. Guyau, que é um

philosopr illustre, defende abnt'-

tamente a instrucção, mas duvi-

da que ella Seja o elemento pri-

meiro da moral. (Education et Hé-

rédité-Paris, 1895.) Alfred Fouil-

lé, tambem deensor decidido da

instrucção. tem as mesmas du-

vidas de_ Guyau (er France au

point de vue 'moral-Paris, 1900).

roubos, que decresceram n'nma

proporção consideraVel, em perto

de metade.

A estatisliea dos delictos dá

o mesmo resultado. E' preciso

attribnir t8|1.hel'l1 estes progres-

sos ao melhoramento sensível e

bem estar geral, ao augmento do

traballio, à melhor organisação

dos meios de vigilancia e repres-

são. Mas, não duvidemos, e

maior e melhor parte d'esses re-

sultados é devida á instrucção.

Prova-o a proporção, nas listas

oriminaes. entre o numero dos

analphabetos e o numero dos

instruídos. Em 1851, por exam-

plo, em 100 accnsados_ só havia

13 que fossem instruídos, entre

os quaes 5 rom inslrurção supe-

rior. Em 1863, em 100 crimino-

sos, 38 não sabiam ler nem es-

crever,4›3 eram quae¡ aimlpha-

belos.

Se passarmos aos paizes es-

trangeirwgnconh:iremos os Ines-

mos rat-ursos. 11a em Londres

uma população degradada que

enche certos bairros, e que for-

nece cada annn aos tribunaes,

diz-se, mais da 70:000 accusmios.

E' uma pii~ão por 40 habitantes.

Pois bem. Toda seen população é

completamente an'llphabeta. E'

precisaria-nte para lnctar contra

a ignorancia d'essas classes ab-

jectas que os inglazes, que amam

a instrurção primaria, bem que

só tenham connçado a fttZPl' es-

fnços por ella em 1833 (precisa-

Mas a verdade é que essas duvi- nwnte no mesmo anno qua a

das não resistem ao mais elemen- França) estala-'eceram as ragyed

tar raciocinio e que a todos el-,rc'tools ou esr- las de maltrapi-

las responde. tiinmphantemrnte, letuS. São asy os itltr'Ít'amentr- dis-

Compayré, aliás um rrente. l lim-tus das libra/umas, rasas de

excluia os padresdoensino.«Com «A instrncção do p vo é a trabalho duslmadas ás rreanças

amaro, diz Compayre_ obra e vo- questão mais urgente e mais im- pobres, mas que nào¡ andam co~

Ilume citado, page. 217, é idea portanto do DOSSU tempo. E' quest. hortas (IU fariapos.

ples giierra ao presidente da ca-

mara municipal e ao grupo poli-

tico que :elle representa, excitam

os ba'rbaros das aldeias e lançam

entre ellos os boatos mais torpes

e mais falsos. Toda a gente co-

nhece esses malandros, entre os

quaes figura um padre. Toda a

gente os aponta com o dedo, em-

bora alles, com a mais revoltan-

ta hypocrisia, lavem as mãos de

toda a Culpa, romo fazia, hontem,

um dançarino, n'nm dos _pontos

Intris oonoorridos da cidade. E

esses manejos, e essas especula-

cõns snrtem effeito, n'lm'cê «la

fraqueza vergonlmsa das auctori-

dades.

Por um lado os malandretes,

os fi'aiwacnos, a excitar e a eu-

gauar os barbaros com odiosas

mentiras e balelas. Por outro la-

do o povo da ridade, sem protes-

tar vivamente contra a humilha-

ção a que o snjeilam. E, comple-

tando a obra, as alwtoridades

cruzando ns braços deanto de t0-

dos os attuntados e nmnobras.

Digamos a verdade:

Uiua covardial

Urna vr-*t'gonhal

t) povo areirense, que os bar-

haros teem pretendido reduzir á

fome, todos os habitantes da ci-

dade deveriam ter mostrado maior

energia para repellir a aii'ronta,

que os desordeirns brutos lhes

estão inf'liugindo. Mas a frarpteza

da :inutut'idade superior (lo dis-

“Mto, essa excede tudo, porque,

além il'uma vergonha, representa

um verdadeiro crime.

.so a impunidmle tem sido a

cansa das ttndmtius dos labregos.

llastaria que n i'i-larln, Sem re-

vml'l'l' a violanrias, tomasse nina

altitude Pnet-gira rleanle d'r-lles,

i. o incan-

_ . i- =agandista

ra instrucc-âo-,tmaria foi um

dos serissdtstàpulpe, como Free

bel foi discípulo e rontinuailor

de Pestalozzi; MF”“ d'Epinay, MMC

d'Épinay. M.me d” Staõl, Bernardi“

de Saint-Piei'i'e,Kairt,a propria MJ"“

de Necker foram outros tantos

continuadores illustres de Rous-

seau. Mas Pestalozzi sobretudo,

essa grande benemerito, esse tra-

balhador incançavel,-que resistiu

com a maior intrepidez a todas

as perseguições e desgostos. A

elle se deve a 'febre de instruc-

ÇãO que se desenvolvon na Suis-

sa e, depois, na Allemanha, de-

fendida, propagada, impulsionada

pelos seus discípulos.

V Condillac, Diderot, Helvetius

são outros propagandistas formi-

davois da obrada instrurção.

Diderot, como todos. os ho-

mens que precederam e açompa-

nliaram a grande revolução; rx-

cluia os podres do ensino' «Con-

servarei os padres, não como pre-

ceptores de gente de juizo, :nas

como guardas de loucos; e as

suas egrejas, deixalas-hei subsis-

tir como asylo d'uma certa espe-

cie d'imbecis que poderiam tor-

nar-se furiosos se osdesprezassem

por inteiro.) (Gabriel de Com pay-

:3'

-_-+-_-_

(“olnmlssarlo de l'ollela

Diz se que foi posto um om-

cial do exercito á frente do cor-

po de policia de Aveiro.

Mas definitivamente, ou pro-

visoriamente ?

Esta. semana chegaram-nos

informações estupendae sobre a

whom' ., . ré--Histoire Critique des Doctrines

mas?” tw!“ hoje FSP“QO' de l“EduraIíon en France depuis le

Aqndlo calnu- o niaxs baixo Sgigiànzc sià.çlc_tom_2_°, paes_ 178,

que podia calrir l Paris, 1898.)

_ La Chalotais apresentou, em

1763, ao parlamento de .Rennes, o

seu Ensaio de educação nacional,

acolhido por Voltaire com grande

enlhusiasmo.

La Chalotais. como Diderot,

Um grupo de socios da «Tu-

na Talahrigar, promovem para

o dia 12 de agosto, anniversarío

da inauguração da estatua de Jo-

sé Estevam, uma serenata para

bastaria que a auctoridade supe- Í a noite (Posso dia.  



 

O vicio e o crime (Zullli'lllñlll, N*

Varios !I'M/maos teem sido vis-ipois, mais versus com a ignoran-

eia do que com a inslrmzçào.l

'no sc cantar-m. Os mariolõcs

não tim-ram a gréve, evidente-

],¡,__QH_,m um esse resumiu“, é i mente, porque não tinham forças

devido a que os individuos mais

instruídos são, ao mesmo tempo,

os mais ricos, e, por cunseqiwn-

cia, os menos expostos [unta-

Çàu da roubar e do matar. E' pos-

sivel; mas a isso responderemos

que a instrucção é precisamente

um meio (ln, nugmcntar a rique-

7.a. He sorte que ainda por aqui

a instrmtçüo nos appareme. como

a causa indirecta do progresso

nes costunws» (Paga. 397 a 399.

Muito mais diz ainda o :motor

da excelleute obra que fica oita-

(la. li) muito mais temos nós pa-

ra dizem.

Portanto, voltaremos ao as-

sumpto, quo boni o increr pela

sua importancia.

' A. B.

_W

l o y I

Chlçns, Calmmnliias, hnhosos
.l

e tliiaruas

Elles bem se querem escon-

der. Mas, coitadinhos, nem para

isso teem habilidade!

Não se ralem. Todo o mun-

do sabe que foram os francaceos,

na sua maioria, os auctores da tra-

moia. Os mariolõcs, que teem a

hypocrisia sachrista de todos os

reaeciomn'ios, esfalfani-sc a pro-

testar contra á. calinnnío de que

foram elles que andaram pelos

campos a espalhar falsidadcs cn-

tre Os aldeões. Percebemos! Não

querem incorrer n'cssa responsa-

bilidade pe 'ante a g 'ande maio-

ria da cidade. Mas descancem.

O diabo tem uma capa com que

cobre e outra com que descobre.

Vejamos, já, este telegramma

enviado aos jornaes do Porto:

A l'lãllld?, 24.-Devia come-

çar houtem a ser cobrada n nova ta-

xa do imposto de pizo no mercado do

Cojo. Em signal de protesto, o povo

das t'reguezias liuntrophes, veio :t ci›

dade, armado de varapaus e fotlces,

o manifestou-so contra o presidente

da camara, auctor do augmcnto do

imposto. A força publica foi impoten-

te para conter os nnrniibstantes_ em

numero superior a 22000. Tem havi-

do falta dc vivores por o mercado es-

tar fechado. Ha grande carcstia do

alimentação. *3m vista da attitude

tirniu e inneaçadora do povo unioti-

nado, a camara teve do recuar, sus-

_pnndundo a execução do novo re-

gulamento. A casa do presidente es-

teve a ponto de ser invadida e des-

respeitada. (1) Diz~so que o sr.Gusta-

vo Ferreira Pinto, em corisequencia de

tão graves acontecimentoa não pode-

rá. permanecer na presidencia da. ca-

mara. Os vereadores estão desgosto-

sos o não querem assumir a respon-

sabilidade de semelhantes factos. f.)

dr. Homem de Mello esteve honiem

aqui, chamado pelo» seus partidarios,

para acalmar os animos. A cidade

adheriu ao povo da aldeia. O presi-

dente Gustavo pretende desviar e

causa dos motivos para influencias a

suggcsiõcs politicas. A situação é gra-

ve, aguardando-se acontecimentos im-

portantes.

Entendumo-nos: foi o presi-

dente da cama 'a quem enviou

esse telegrnunna? Foi algum dos

seus partidarios ou amigos? Fo-

mos nós, ou algum dos membros

do partido liberal?

Não_ Não ha duvidas. Foi al-

guem da colligação reaceiimaria,

francaceo declarado ou francacw

ulliado.

l Não ha duvidas.

E 'osso figura“to, que não he-

sitou cm dizer falsidades para os

jornaes do Porto, hesitou em as

dizer entre os homcns das :il-

dcius?

 

(i) .iii na vi-spr-i'a os mariolas se

para issm Mas exeitaram os la-

brcgos. mas irritaranrnos com

falsidades e calumnias de toda a

ordem, o que é facil. Para isso

basta ser garoto. E em garotos

e garoticcs é fértil a Canibada

dos francaceos.

Então o presidente da cama-

ra é que foi o (motor do inignien-'

to do imposto?

Entao a. força publica foi im-

potente para conter os manifes-

tantes ?

Então se a força publica qui-

zesse ser cirúrgica não bastava

metade da que havia em Aveiro

para esturrar os miolos de quan-

tos cabecinhas, cabeçudos e cabo-

çõcs apparceessem ?

Estão a mangar com a tropa.

E' a isso, precisamente, que se

chama mangar com a tropa.

Então o presidente da cama-

ra tem que se deinittir? Havia

de ser bonito. O presidente da

camara a ír-se embora só porque

isso era do agrado de Chiças, Ca-

becialzas, Yin/2,0503 c Míjaretas!

Talvez, sim, o plano d'elles

fosse esse. Mas tambem só d'cs-

ses planos cabem na cabeça d'a-

qucllas eaVaIgadurns!

Então a cidade adheriu ao

povo da aldeia? Não sabíamos.

Sim, sim, é possivel que o protes-

to da cha/'urina fosse mais uma

hypocrisia. Não queremos afiir-

ma-lo. Não queremos mesmo

acredita-lo. Mas então para que

dizem que o povo da cidade ad-

heriu ao povo da aldeia?

Hypoerisia ou não hypocrisia,

o protesto da chafarica most 'a

bem que não adheriu. Fica, pois,

eloquentcmente provada mais es-

sa mentira do trapalbão do te-

lee-gramma.

O nosso presado collega O

Norte, no qual tele-grapln'unos

para que se prevenissc, declarou

que, se publicou a telegranmm,

foi com vontade de acertar. i

Perfeitamente d'accordo. Mas

foi illudido. E basta-lhe lêr o

Povo da Aveiro. de hoje, para

d'isso se convencer.

A questão de Aveiro, creia o

collega, é uma simples especula-

ção politica, c de politica reac-

cionaria. Os vendedores não ac-

ccitaram bem o angmento do im-

posto do piso. Mas esse imposto

era justo c era preciso. Está, tal-

vez, mal redigido o regulamento,

dando logar a interpretações du-

vidosus.

Está mal redigido com cer-

teza. Mas a camara explicou que

só queria o angmonto d'imposto

no [nictro quadrado de terreno.

E, reduzido o imposto a isto, é

justo. Os labregos nada pagam .

E fartam-se de estragar e pedir

obras.“

Comtudo, justo ou injusto, o

processo seguido pelos labrcgos

foi tudo quanto ha demais rc_

voltante e indigno. Não fizeram

reclamações, não fizeram gréve,

não fizeram coisa nenlnnna séria

e digna. Fizeram desordens. ata-

cando os direitos alheios d'unia

maneira infame, attcntando con-

tra os interesses da cidade d'um

modo vilissimo. E qucm procede

assim, não tem direito a ser at-

tcndido, nem respeitado.

Esta é a verdade.

Mas pcores que os labrcgos I E' Conhecido o sujeitinho que os
turma..., ,.0 que ,mo a “uouwww "O sao os tri'ntnnles que os excitam.

dia iunucdiato. Era. manha, ou não? Os vandalismos, os attentudos
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foram contra a cidade toda. Mas

que, fossem só, contra o presi-

l dente da camara. Nem assinrdci-'Í

l
xavam de merecer a repro 'ação

de toda a gente séria e com no-

ções de justiça.

0 presidente da camara po-

dia ter errado. Mas um erro não

justifica nunca, nunca! atrocida-

des, nom o presidente da camara

deixava de ter largos serviços

para compensar um erro que ti~

vesse commettido.

Sejamos justos. O presidente

da cama 'a é o Obstaculo. Toda a

gente lhe chama Obstaculo. Cha-

mámos-lh'o,até, nós, por lli'o ou-

virmos chamar aos-_outros,' em

tempos de me ' '

tica do mun i . .

tempo, com a .- , -' *i

que elle é Obstaculo,*co 'ó sômos

nós, como são todos aquelles que

trabalham e sabem trabalhar,

mas, unimunente, porque incom-

modam os imbecis e os ínuteis.

Obstacuios, Verdadeiros olustacu-

los, são elles, os insignificantes,

os miseraveis. Mas como são

muitos e como a força de inercia

é maior, obstaculo passa-aiser,

para cllcs, todo aquelle,que pos

suindo dois dedos d'íntelligenCia

e força de vontade para se tornar

prestadío e util, é,»_no meio d'el-

1055,'“a excepção, “ '

O presidente eai,

     

 

   

   

   

  

  

  

poucos megas q_ '* p, tom-se

revelado,apgnas _ 'w '- 'nen-r. in~

telli e w diodos i o, u›

 

'uni

 

errou, ¡E! n. 1 ,

Que terra é'cs 1?.;

Onde estamos até?

3¡ pretender tamanha ,monstruo-

cidade? f

Nunca!

Pela nossa parte, nunca!

Não dizemos isto por odio aos

francaceos, nem por sympathia

ao presidente da camara, que

mal conhecemos. Dizeino-lo por-

que o sentimos. Só porque o sen-

timos. Só por amor da verdade

e da justiça. E di-lo-iamos, da

mesma fôrma, se o presidente

da camara, em vez de se chamar

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

se chamasse João Fernandes ou

André Fagundes.

Fique sobre os francaceos a

torpeza de todo o seu procedi-

memo.

São clles. elles, unicamente,

os responsaveis dos atrevimeutos

dos labregos. E, de Verdemilho,

de Arada, de S. Bernardo. da

Oliveirinha e Costa do Vallade

que teem vindo, principalmente,

os labregos. E' conhecido o su-

jeitinho que em Verdemilho an-

dou no meio d'elles a ntíça-los,

Com patranhas de toda a ordem.

E' conhecido o sujeitinho que os

_alii lhes distribuiu aguardente.

assopra na Oliveírinha o na 008- '

ta do Vallade.

Qual é a sucia que se atreve
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l

l

:fados tiros da

Christo para f'úra. nem senão. Sabe-

mos quo os empregados d'aquella fa-

-brica só cmpreguram a força para re-

tos nas estradas a conversar, :í

mão, com os hommnsinlms. Em

Aveiro, mesmo, não teem sido

tão Itabeis que não tenham dci-

xado o 'abo de t'óra. '

Não se illudum, nem nos il-

ludamos.

Protestcm, usem das hype-

crisias que quizcrem, mas fique-

mos n'isto:

Nós Conhecemos os mfy'aretas

os cabecin/taS, os tmhusos, e os

chicas. _

Sabemos o queellcs tecm fei-

to e ellos sabem o que fizeram.

E mais nada.

 

HONTEM

Os labregos, hontem, não ap-

parece I'Nm .

Cheirou-lhes a chamuseo!

Dizmn que apparecem hoje.

Vamos a vêr.

Mas nós apostamos que não!

Entretanto palpita-nos que

hoje levam uma corrida. O sr.

commandantc da brigada não pó-

de sugeitar as tropas por mais

tempo ao serviço terriVel que

veem tendo.

Então, hoje ha de correr com

os homens, ou estejam dentro ou

este-_iam nos extremos da cidade .

Não tem outro remedio!

 

.A. TIRO

?Varios pataratas andam por ahi

4 il__dizer que se não tôra terenroe dis-

parado tiros de dentro da fabrica do

Manuel Cliristo, não teria ella si-

tdo aSsaltada.

"lí/Tm
ros?

_ ~ › E da loja do sr. Meyrelles?

E do casado sr. Gustavo e do sr.

dia, tambem foram disparados ti-

 

  

  

    

   

 

   
     

    

    

  

; Ora oi'çam.

.Não não sabemos, se foram dispa-

tiibrica do sr. Marine!”

pellir a força. Só depois do aggredi-

j dos! Sabemos quo se elch suppozcs-

_ sem que a fabrica seria atacada te-

riam, então, respondido com tiros, a

f valer.

- Os desordeiroa tinham-se apresen-

tado/nn vespera com uma certa tran-

quillidade, mais vinham arnmdos dc

toices e paus. Ninguem esperava que,

no dia immediato, desarmados, atten-

tasssm contra as lojas.

Os empregados da fabrica de moa-

gens c o seu proprietario i'm-am, pois,

apanhados de eurproza. Resistiram,

honra lhes seja, com tudo que tiveram

:t mão. que pouca coisa. era. Sa um

d'clles se não lembra de subir no to-

lhado e de urrcmessar as telhas sobre

Os assaltantes, estos com poucas mos

sas ficariam. Mas sc estão preveni-

dOS, não haviam de taltar apetrechos

pura mimosear os labregos. E dois ou

tres iicariain estendidos na calçada.

E haviam de lhes atirar, aos empre-

gados da fabrica, com o nariz aquel-

 

, A CANALHA

i Bal-afastam qua sendo nós

defeiiswes do povo estamos ago-

ra contra o povo e a avor da ca-

mara municipal.

Alto lá! Não confundam po-

vo com plcbc, com canalha.

Ja Victor Hugo, no seu An-

'neé Terrible, fazia. a difií-rcnça,

por Signal que em versos esplen-

didUS. como, alias, todos os seus.

SÔmOS a favor do povo. gem-

prc fomos, sempre havemos de

ser. Mas, por honra do mesmo

povo, Sempre havemos' de ser,

tambem, contra a canalha.

Não sômos a favor da cama-

ra municipal. *Sômos a favor da

verdade e (injustiça. A camara

municipal foi eleita. depois dc

uma campanha nossa contra ns

rcaccionarios. Para a eleição d 'el-

lu concorra-u essa campanha. Em-

quanto a camara seguir o cami-

nho que segue, é nosso dever

appoiivln e applaudi-la.

E' o que temos feito. E' o

que faremos.

Bem sabemos que ncm todos

fazem o mesmo. Os villões, os

egoístas, os covardes, os acco~

modaticios, fogem sempre naho-

ra do perigo. Ninguem os vê.

Comnosco é o contrario. Em

npparcccndo o perigo é qmmdo

nós npparcccmos tambem.

São feitíos!

 

__-.----_-o

Sever do Vouga, 244-902.

N'esta terra, onde a monotonia

chega a. ser encantadora pela sua

coustuncia fez destaque sensacional o

acontecimento do ultimo domingo,

dia 20. Alguns cavalheiros d'esta vil-

la cenvidaram os (513"" srs. rousc-

lhciro Albano dc Mello, o dr. Ho-

mcm de Mello, prestigiam:: chutes

pnlitioa; d'Agumlo, to daruiu..uqui um ,

passeio, que se rcalisou no domingo,

sendo lhes n'essa Ci-,easião ofl'cri-cido

um Iaulo banquete_ para cujo pru-pa-

ro veio pascal d'Avciro superiornwn-

to dirigido pela cx.“m sr.“ IV). Maria,

“,nrolina Christo_ que a todos mara-

vilhou pela perfeição inexoedivcl~nd~

iniravel HiCnHlO- com que executou o

dirigiu este delicado e compl.cado

serviço não só no que diz respeito u.

casinha como na apresentação da.

mean. Nunca aqui Se viu coisa nr'm

de longe parecida, e oe proprios ca-

valheil'Os convidados d'Agrcda ma-

nifestaram sincera admiração o pra-

zer pelo grau de incrivel perfeição a

que foi levado este' serviço. Conhece-

mos de ha muitas aunos a enorme

competencia profissional da sr.“ I).

Maria Carolina Christo, como ,dire-

ctora do seu Hotel, ein Aveiro; po-

rém esta commissño de serviço, quo

aqui veio executar, sobre modo lhe

augmentou cs seus rreditcs iii sobe-

jumento conhecidos e upre-ciados.

Retirarani-se todos os convidados

satisfeitissimos, o que muito honra to-

dos os promotores da sympathica festa,

. ¡ . y I nl

le sítio que sabemos. Defeudunn (t8 “5° brbeml” PO“LOS “3mm“ ú “-

suas vidas e o seu domicilio.
D. Maria Carolina Christo pela fór-

Homm ",es seja Res¡st¡,.nm a vn. ma brilliantissima como se desempe-

ler. Foi a. unica nota honrada d'csta

porcaria. .

Hoje não é preciso. Desde que a

cidade está, entregue @guarda do sr.

commandante da brigada, estamos

tranquillos. Mas, se, por qualquer

eventualidade, os patriotas consegui-

rmn chegar de novo a fabrica, año

hão de ficar sem resposta.

Fiquem certos.

Ha tempo para cá, desde que ti-

camos conhecendo os habitos de va-

rios patriciach Aveiro, que a nossa

resolução ó esta: todo o homem que

se nos dirigir eavalheirosmncnte, se-

rá. recebido com cavalheirismo; o que

se nos dirigir como um arrieiro, será

¡.tiçm¡ em S_ Bernardo, e que até, recebido corno um arneiro; e grupos, I

grandes ou pequenos, serão recebidos

a tiro.

E é isto.

W_

l

nhou da sua missão.
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Sensacional runninuu :lu ll. Similiimvioz,

uni-mr (lu QU” VAlllS? munido 'lu mais

dois Holmrlios contos du grande uscripror

    

NWIDAIH', 1,11112 “um
\mlw de Bmpnag l

0 legítimo vinho de lin-

oolins ::ao .cw ri-Iule em &vol-

ro no estalmleclmcnlo ¡lc

elos(- Goncalves “amenas, à

I'I'nçzl alo l'clxc.
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Preço 21.0
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Nolulailissimo romnncP, om 2 volumes,

do Il. Sionkicwicz, auctor do
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truducção do EDUARDO Dl; NORONHA
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ASSIGNATURÀ
EXTRAORDÍN

A RIA

Os' editoras d'osta importante e pa-

›'l,riol.ica edição
nacional rosolvornm nln'ir

num uüsiuuahurn exiraordiuurio.,
aos

diisoiotiloi sumanaes do 32 paginas, :nim

«do facilitar n eulrmla d'osto mando livro
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300 rs. cada. volume 300

A' vendo. o 1." volume_ com uma capa

a cores, nu Secção Editorial da (Jmn'n-.ulnn

Nacional Editora, Largo do Conde Barao,

Fill-LISBOA.

Obra~ illustrada a oôres por Ma-

nuel da Mucmlo e Roque Gameiro.

Nos Mysfei da Inquisição des-

crevem-ae h que agiram nf-
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'56: o Liu-go do lim-lo, 4 a 44
a He figuras d'oquos tempos, enca-

deiuiu-se acontooinieiilos dispersos

e leneln'osos, t'uuligu-se a. liypouri-

sia, aimltecein-se as grandes vii-111-

das, faz-se rebrillinr a vei-dado e

 

dnzido directamente (ln polaco por Sold

Prbtnckn e Eduardo de Noronha. Doooiirov

lmn-se n'oata obra, :io lodo de paginas vi-

brante¡ e cmnmovodoras, ao liomericns ln-

ctns tln Polonia. contra n invasão dos ou-
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Guimarães.

_
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hole nos é grata. e que o 1105180 co-
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Collccção de romances notaveis,

explendidmnente traduzidos para por-

tugucz, nm lindisaimus edições, ao

alcance de todos as bolsos.

QUO VAIHS? (2.“ edição) de H.

Sinnkicwicz.-'3 volumes.
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lié.-1 vol.
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(Yada volume, !00 rs.
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le modas e scientificos,
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Alnacliina PFFAF
para selPirOS.

A machina PFFA F para corrieiros.

' A manhiim PFAFF para toda n clasae de costura,

'-'~ desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal. V.

de 1900 o mais alto “premio,

G_ 'and-Prix.

Original do EDUARDO DE NORONHA _

illustrado a côres por

Manuel diminui-,do e lloque . .

'ame ro " 'à' '
'
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Para collegios e escolas de meninas,

'1- çõos especiales.
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Conserto-se mnchinas de todos os systemas.

Poçam 'catalogos illuslrudos que se remelt'em gratui-

120 rim-caido. &sacola-120 rs.

exoollontes e bem construi-

das 1111101111133 teem alcança-

do em todos as expomçoos.

_ Os pedidos d'asuignaturn podem ser

feitos á Secção Editorial di¡ Cmnmnhiu

Nacional Editora, Largo do Conde lim-ão, m1

50, Lisboa ou nos seus correspondentes. '

ios e peças soltas para

 

Calliecismo Moderno 1__ m“'e",§:;,,dos a

(l s quo

Oiii-:1 do prdiizilêniula nàolonalista.
"E

. .

Dedicada ás pessoas de bom senso. 060 0“ “uma C -

Preco ao rels .
?Fi-RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

.ANADIA-
A' venda 11:1 Livraria Elysio .

-Rua Formosa, 282 ' ~ ”

" Em: na Im n'n na !Bill nl .I ,

   


